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“UMA ESCOLA VIVA E EXIGENTE” 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu diria que os educadores são como as velhas árvores. Possuem uma face, um nome, uma 

‘estória’ a ser contada. Habitam um mundo em que o que vale é a relação que os liga aos alunos, 

sendo que cada aluno é uma ‘entidade’ sui generis, portador de um nome, também de uma 

‘estória’, sofrendo tristezas e alimentando esperanças. E a educação é algo para acontecer nesse 

espaço invisível e denso, que se estabelece a dois. Espaço artesanal...” 

Ruben Alves 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 

 

“Forma particular como, em cada momento, se reconstrói e se apropria um currículo face a uma 

situação real, definindo opções e intencionalidades próprias e construindo modos específicos de 

organização e gestão curricular, adequados à consecução das aprendizagens que integram o 

currículo para os alunos concretos daquele contexto.” 

 

In ME/DEB, Maria do Céu Roldão (1999) 

 

 

 

 

 

O Projeto Curricular de Escola deve ter a intenção de dar vez e voz aos alunos a que se destina e de 

gerar aprendizagens significativas para esses alunos. Deve ser construído para proporcionar uma 

visão global das situações e uma construção interdisciplinar e integrada dos saberes. 

 

O Projeto Curricular de Escola deve ser concebido como um referencial de unidade para as práticas 

curriculares, tornando-se o instrumento destinado a garantir a coerência à ação educativa dos 

docentes da mesma escola. 

 

O Projeto Curricular de Escola deve ser assumido como uma proposta de trabalho docente que, 

baseada numa reflexão prévia acerca de valores, fins e conhecimentos, dê resposta adequada aos 

problemas da prática educativa, através de ações concretas. 

 

Na elaboração deste projeto foi tido em conta o Projeto Educativo de Escola, procurando-se fazer a 

articulação entre ambos e o Currículo Nacional do Ensino Básico e Secundário. 
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FUNDAMENTAÇÃO 
 

 

 

O Projeto Curricular de Escola, tal como o Projeto Curricular de Turma, são documentos 

estruturados da revisão Curricular do Ensino Básico e Secundário, decorrentes de reflexão e debate, 

expostos na legislação em vigor. A nova organização curricular pretende construir uma Escola que 

crie ambientes estimulantes de aprendizagem, baseados em projetos claros, coerentes e com real 

valor educativo e formativo.  

 

  Pretende-se uma Escola viva e exigente. 

 

O desenvolvimento do P.C.E., para além de atender os princípios gerais do P.E.E., terá 

necessariamente como padrão referencial o Currículo Nacional, adequado às opções de cada Escola, 

devendo para tanto: 

 

Dar resposta aos problemas reais da Escola, integrando e generalizando a ação dos diversos 

intervenientes;  

Tornar a ação pedagógica mais informada e esclarecida; 

Promover o desenvolvimento das aprendizagens; 

Desenvolver cidadãos conscientes dos seus deveres e dos seus direitos; 

Promover a reflexão, o sentido crítico e a autonomia. 
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Articulação entre o P.E.E. e o P.C.E. 

 

Problemas Diagnosticados Estratégias Implementação – P.C.E. 

 

Baixa escolarização dos 

Encarregados de Educação; 

Taxa de desemprego elevada 

em relação à média nacional; 

Insatisfatório envolvimento das 

famílias na vida escolar dos 

jovens; 

Gravidezes na adolescência 

limitadoras de um normal 

percurso escolar; 

Falta de motivação e 

expectativas em relação ao 

prosseguimento de estudos ou 

ao futuro profissional; 

Considerável número de 

retenções no Ensino Básico; 

Elevado número de retenções 

no 10º ano de escolaridade. 

Falta de acompanhamento na 

realização dos trabalhos de casa 

e ausência de métodos e 

técnicas de estudo; 

Abandono escolar precoce, sem 

qualificação profissional; 

 

Insucesso escolar nas 

disciplinas de língua materna, 

inglês e matemática; 

Oferta ainda insuficiente de 

atividades de ocupação dos 

tempos livres durante os 

períodos de interrupção das 

atividades letivas; 

Problemas de caráter 

disciplinar, nomeadamente no 

ensino básico e nos cursos de 

educação e formação de jovens; 

Resultados insatisfatórios nos 

exames nacionais, sobretudo 

nas disciplinas de Física e 

Química A, Matemática, Biologia 

e Geologia; 

Baixo número de colocações no 

ensino superior. 

 

Incentivar a participação dos pais para que 

adquiram conhecimentos e desenvolvam 

competências que lhes possibilitem o 

acompanhamento adequado dos seus educandos; 

Articular as ações previstas no Plano Anual de 

Atividades para que este contribua para o pleno 

desenvolvimento dos alunos; 

Implementar a lecionação de reforço curricular às 

disciplinas com exame nacional;  

Implementar atividades de Apoio Pedagógico 

Acrescido para superar dificuldades diagnosticadas 

e motivar para as técnicas de organização e 

tratamento de dados, investigação e técnicas de 

estudo;  

Implementar um programa de ação tutorial; 

 Apresentar candidaturas a cursos de Educação – 

Formação Cursos Vocacionais, destinados a alunos 

com mais de 15 anos que não tenham completado 

o Ensino Básico e com retenções repetidas; 

Investir na formação profissional (Cursos 

Profissionais); 

Fomentar a frequência do Ensino Secundário 

(Cursos Profissionais e Científico-Humanísticos); 

Intensificar as parcerias e protocolos com 

empresas e instituições de modo a promover uma 

interação mais profícua do ponto de vista da 

formação profissional e integração na vida ativa 

dos jovens que frequentam os cursos 

profissionalizantes; 

Promover um contacto frequente entre os 

Encarregados de Educação e a escola com o 

objetivo de os manter informados sobre tudo o 

que se passa com os seus educandos, prevenindo 

situações problemáticas;  

Corresponsabilizar os Pais e Encarregados de 

Educação pela promoção do desenvolvimento 

físico, intelectual e moral dos seus educandos;  

Incentivar ações que potenciem um 

desenvolvimento da leitura e da escrita, 

extensivas a toda a comunidade educativa; 

Dinamizar práticas lúdicas, motivadoras da 

aprendizagem e do conhecimento; 

Incentivar a prática de desporto para promoção da 

saúde e do convívio sadio; 

Proporcionar formação na área da Saúde e 

Educação Sexual; 

Estabelecer protocolos com o Centro de Saúde 

para rastreios em articulação com o curso 

profissional de Técnico Auxiliar de Saúde; 

Desenvolver atividades extracurriculares para 

ocupação dos tempos livres; 

Participar na ocupação dos tempos livres durante 

as férias letivas, colaborando com as instituições 

que desejem desenvolver atividades na escola; 

Desenvolver um plano de formação que satisfaça 

as necessidades de formação do corpo docente, 

não docente e Encarregados de Educação; 

Implementar medidas de integração, apoio 

educativo e de acompanhamento dos alunos do 

Ensino Básico; 

Promover ações para a diminuição do insucesso e 

do abandono escolar; 

 

Reuniões de sensibilização para 

Encarregados de Educação sobre 

temas pedagógicos (orientação 

vocacional; ofertas de 

formação…); 

Educação Parental 

Reuniões com Diretores de 

Turma em horário pós-laboral. 

Atividades no âmbito da 

orientação vocacional; 

Apoio educativo e de 

acompanhamento dos alunos do 

Ensino Básico; 

Sala de Estudo; 

Clubes que promovam o 

aproveitamento e o sucesso 

educativo; 

Sessões de Orientação 

Vocacional. 

Sessão com Enc. de Educação e 

com alunos sobre avaliação e 

exames nacionais; 

Sessão com Enc. de Educação 

sobre o acompanhamento do 

estudo. 

Apoio On-line/Moodle; 

Curso de Educação / Formação 

Tipo II, Nível II e tipo III nível II; 

Cursos Vocacionais; 

Cursos Profissionais; 

Dinamização da BE a nível da 

leitura e das competências da 

informação; 

Jogoteca; 

 



4 

 

Promover a constituição de equipas pedagógicas; 

Incentivar e apoiar a participação da instituição 

em projetos de índole científico-cultural; 

Aproximar a escola do meio, rentabilizando-o 

como recurso educativo, assumindo-se a escola 

como espaço de desenvolvimento sociocultural; 

Investir em canais de informação eficazes de 

modo a divulgar as informações pertinentes para a 

comunidade educativa; 

Estimular o envolvimento e participação dos 

professores nas decisões pedagógicas e nas 

atividades desenvolvidas na/pela instituição; 

Investir na diversificação de situações de 

aprendizagem e na resposta às necessidades e 

expectativas dos alunos. 
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I – ORGANIZAÇÃO / FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 
 

1. Início do ano letivo 

As aulas deverão começar dentro do prazo estipulado anualmente pelo Ministério da Educação e da 

Ciência. 

2. Horário de funcionamento 

A Escola funciona aulas (tempos) de 50 minutos. 

A Escola Secundária de S. Pedro da Cova desenvolverá as suas atividades letivas entre as 8.30h e 

as 18.25h.  

A Escola Secundária de S. Pedro da Cova oferecerá aos seus alunos, sempre que o número de 

turmas o permita, um horário normal, em que as atividades letivas se desenrolarão 

preferencialmente de manhã. 

Se o número de turmas obrigar a funcionar em desdobramento, as turmas do ensino secundário 

deverão frequentar, preferencialmente, o turno da manhã. Os restantes anos de escolaridade, de 

acordo com o número de turmas, serão divididos em dois turnos, segundo orientações do Conselho 

Pedagógico e do Conselho Geral. 

No entanto, seja qual for o tipo de horário a praticar, deverá haver um esforço por parte da equipa 

de elaboração de horários para que os alunos não permaneçam na escola durante todo o dia. 

 

Manhã 

Início Termo 

8.30h 9.20h 

Intervalo de 10 minutos 

9.30h 10.20h 

Intervalo de 20 minutos 

10.40h 11.30h 

Intervalo de 10 minutos 

11.40h 12.30h 

Intervalo de 5 minutos 

12.35h 13.25h 

Tarde 

13.30h 14.20h 

Intervalo de 10 minutos 

14.30h 15.20h 

Intervalo de 10 minutos 

15.30h 16.20h 

Intervalo de 20 minutos 

16.40h 17.30h 

Intervalo de 5 minutos 

17.35h 18.25h 

 

3. Distribuição das turmas por sala 

No Ensino Básico, e sempre que possível no Ensino Secundário, os alunos têm uma sala base onde 

decorrem a maior parte das aulas. Sempre que possível, as disciplinas de cariz 

laboratorial/experimental funcionam em salas específicas. Nos Cursos Profissionais, de Educação e 

Formação de Jovens e Vocacionais, as disciplinas da componente técnica/tecnológica/áreas 

vocacionais funcionarão igualmente em salas específicas. 
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4. Critérios de formação de turmas 

A organização das turmas obedece a despacho ministerial a publicar anualmente. A Escola 

Secundária de S. Pedro de Cova tem de seguir essas orientações, mas considerando a sua 

pertinência, pode introduzir outras premissas. Assim: 

 

No 3º ciclo: 

No último Conselho de Turma, os professores devem sugerir a manutenção ou a alteração do grupo 

natural. 

Os alunos que ficaram retidos devem ser integrados separadamente, de forma a que haja uma 

distribuição equitativa do número de alunos retidos por turma, ou, se tal não for possível, devido ao 

número de alunos das turmas, as turmas que acolham retidos devem ser menores que as outras. 

Quando o número de alunos retidos for elevado poderão ser pontualmente constituídos grupos 

turma formado por esses alunos, carecendo esta situação de autorização da Dgeste. 

 

No ensino secundário e ensino profissionalizante: 

A escola oferece os cursos que melhor se adequam ao meio envolvente, tendo igualmente em conta 

os recursos físicos e humanos de que dispõe e em concordância com as diretivas superiores. 

A escola continuará a investir no funcionamento de cursos profissionais, de educação/formação de 

jovens e vocacionais, de modo a preparar os seus alunos para a inserção na vida ativa. 

 

Em ambos os ciclos ministrados nesta escola, devem as turmas ser constituídas preferencialmente 

pelo número mínimo de alunos permitido por lei. 

5. Critérios de distribuição do serviço docente 

Considerando-se que o conhecimento dos alunos é algo que pode beneficiar o processo de ensino - 

aprendizagem, o primeiro critério na distribuição do serviço letivo é a continuidade pedagógica, 

exceto se se tiver verificado: 

Relações conflituosas entre alunos e professor; 

Situações científicas/pedagógicas que impeçam a progressão nos conhecimentos por parte dos 

alunos e sejam impeditivas de uma boa prática letiva; 

 

Devem, sempre que possível, ser constituídas equipas pedagógicas que integrem os docentes das 

diferentes disciplinas do ano de escolaridade e assegurem o acompanhamento das turmas ao longo 

do ciclo de ensino. 

A distribuição deve ser pautada por critérios de bom aproveitamento dos recursos disponíveis, 

maximizando a rentabilização da formação dos docentes. 

Os docentes podem, independentemente do grupo de recrutamento ou de docência pelo qual foram 

recrutados, lecionar toda e qualquer disciplina para a qual detenham habilitação adequada. 

 

Além destes critérios serão ainda tidos em conta os seguintes: 

- Motivação do professor para determinados cargos pedagógicos; 

- A pertinência da formação de equipas educativas no Ensino Básico e Ensino Secundário; 

- A atribuição de pelo menos uma turma do ensino secundário aos docentes que pertencem à bolsa 

de classificadores de Exames Nacionais;  

- Sempre que possível, em cada ano de escolaridade, a lecionação de uma disciplina, no mínimo, 

por dois professores de modo a que haja partilha de materiais, de planificações e de critérios de 

avaliação; 

- A atribuição de turmas  do ensino básico e o ensino secundário a cada docente; 

- Quando não houver consenso, dentro de cada grupo disciplinar, sobre os critérios enunciados, a 

prevalência da graduação profissional do docente. 

Na última reunião do Grupo Disciplinar de cada ano letivo, havendo já conhecimento do número de 

turmas e cursos que funcionarão no ano letivo seguinte, proceder-se-á à Distribuição do Serviço 

Letivo, tendo em conta os critérios acima transcritos. 
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6. Atribuição de Cargos  

A atribuição de cargos de coordenação pedagógica, designadamente, nas estruturas de orientação 

educativa e de supervisão pedagógica, deve respeitar o definido no Estatuto da Carreira Docente e a 

legislação que regulamenta anualmente estas matérias.  

 

i) A designação dos Diretores de Turma pela Direção tem em conta critérios pedagógicos propostos 

pelo Conselho Pedagógico, a saber: 

 

Perfil adequado às funções; 

Sempre que possível, professores que lecionem a totalidade dos alunos da turma; 

Professores do quadro de nomeação definitiva que possam acompanhar os alunos ao longo do(s) 

ciclo(s); 

No ensino secundário, nos 11º e 12º anos, quando as turmas não apresentam o número mínimo de 

alunos estipulado por lei, um DT poderá acumular essas funções em duas turmas, 

 

ii) Nos cursos Profissionais e de Educação e Formação os Diretores de Curso devem ser professores 

que lecionem preferencialmente disciplinas da componente tecnológica e que possam acompanhar 

os alunos ao longo do(s) curso(s). 

 

iii) No âmbito da promoção da saúde da população escolar é criado o cargo de Professor 

Coordenador de Educação para a Saúde. 

 

 

7. Competências 

 

7.1 Diretores de Turma 

 

Ver Anexo 1 – Regulamento Interno 

 

7.2 Diretor de Curso 

 

Ver Anexo 2 – Regulamento dos Cursos Profissionais 

Ver Anexo 3 – Regulamento dos Cursos de Educação e Formação 

 

7.3. Professor tutor/Orientador educativo 

 

Ver Anexo 1 – Regulamento Interno 

 

7.4. Coordenador de Educação para a Saúde 

 

Tendo em conta o Programa do XVII Governo Constitucional, que considera que a educação para a 

saúde, a sexualidade e os afetos se incluem entre as múltiplas responsabilidades da escola atual 

(Despacho nº 2506/2007), é criado o cargo de coordenador de educação para a saúde com o 

objetivo de desenvolver projetos e ou atividades promovendo a saúde da população escolar, 

abordando os temas: alimentação e higiene, violência escolar, comportamentos de risco e consumos 
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e sexualidade. Estes projetos devem contemplar a articulação com centros de saúde e, sempre que 

possível, com escolas integradas na Rede Nacional de Escolas Promotoras da Saúde.  

Destinado aos alunos do Ensino Secundário está prevista a criação de um gabinete de atendimento 

onde possam esclarecer dúvidas e colocar problemas relacionados com a sexualidade e afetos. 

 

8. Apoio Educativo a alunos 

 

8.1. Apoio Pedagógico Acrescido (APA) 

 

O apoio aos alunos dos diferentes ciclos e níveis de ensino pode ser prestado por qualquer docente 

da Escola. 

Este apoio é geralmente proposto pelo Professor da disciplina na qual o aluno revela maiores 

dificuldades de aprendizagem e é aprovado pelo Conselho de Turma. O apoio será lecionado durante 

o período de tempo definido pelo Professor da disciplina. Este apoio é considerado um meio eficaz 

para que, em contexto mais favorável, se realizem as aprendizagens e recuperem os pré-requisitos 

necessários. Sempre que possível, deve ser o professor da disciplina a prestar o APA. 

Trata-se de um apoio individualizado ou realizado em pequenos grupos. O Professor do apoio 

elabora periodicamente um relatório que informa o Professor da disciplina e o Conselho de Turma do 

desempenho do aluno nesta atividade. 

 

A não assiduidade e falta de interesse são fatores de exclusão da frequência dos alunos a este 

apoio. 

 

 

8.2. Apoio On-line 

 

Neste apoio encontram-se conteúdos pedagógicos e ferramentas de suporte à aprendizagem das 

disciplinas lecionadas na Escola. É um espaço de novas metodologias de ensino-aprendizagem, 

destinado a alunos. A utilização deste apoio desenvolve-se com recurso à utilização de uma 

plataforma para métodos pedagógicos baseados em modelos de e-learning ou b-learning de forma a 

suportar e complementar as atividades de ensino/aprendizagem. 

 

8.3. Sala de Estudo 

 

Ver Anexo 4 – Regulamento da Sala de Estudo 

 

 

 

9. Atividades de enriquecimento 

 

Dadas as características da Escola, esta terá que corresponder com um conjunto de ofertas 

complementares da formação que conjuguem a supressão de carências que as áreas curriculares, 

não conseguem efetuar com a omnipresente motivação dos alunos para que a elas adiram. 

Algumas das ofertas a seguir apresentadas têm já tradição nesta Escola e têm-se revelado 

proveitosas. 

Pretende-se que a Escola mantenha, reanime ou crie os seguintes clubes/projetos: 

Jornal escolar; 
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Desporto Escolar; 

Clube das Manualidades 

Jogoteca 

Laboratório de Fotografia 

Ateliê de serigrafia 

Rádio escolar 

Projeto Comenius 

Educação para a Saúde 

Orientação Vocacional 

 

Ainda como complemento de formação, pretende-se a valorização das visitas de estudo, reforçando 

a aprendizagem teórico-prática e o esforço de sociabilização, eliminando, porém, as que se 

circunscreverem a uma ação meramente lúdica. 

 

10. Biblioteca Escolar 

 

Assume ainda particular importância a BE, que integra a Rede Nacional de Bibliotecas 

Escolares desde 2002 e que segue os modelos de gestão documental normalizados. A BE é um 

espaço com a documentação em livre acesso e que está organizada nas seguintes áreas: zona de 

atendimento, zona de leitura formal, zona de publicações periódicas (leitura informal), zona 

multimédia e zona dos audiovisuais. O Plano de Atividades da BE contempla os seguintes domínios 

de intervenção: organização e gestão documental, apoio ao currículo, promoção de literacias (a nível 

da leitura e das competências da informação) e projetos ou parcerias. 

A organização e gestão da biblioteca escolar da escola são da responsabilidade de uma equipa 

educativa com competências pluridisciplinares (nomeadamente nos domínios pedagógico, de gestão 

de projetos, de tecnologias e gestão da informação e das ciências documentais), cuja composição 

não deve exceder o limite de quatro docentes, incluindo o respetivo professor bibliotecário. 

 

 



10 

 

II – 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO 
 

1. Desenho Curricular (a) 

 

Áreas Curriculares Disciplinas 
7º ano 

(1T=50 min.) 

8º ano 

(1T=50 min.) 

9º ano 

(1T=50 min.) 

Língua 

Portuguesa 
Língua Portuguesa 4 4 4 

Línguas 

Estrangeiras 

Língua Estrangeira I 3 3 3 

Língua Estrangeira II 3 3 3 

Ciências Humanas 

e 

Sociais 

História 2 2 3 

Geografia 2 2 2 

Matemática Matemática 4 4 4 

Ciências Físicas 

e Naturais 

Ciências Naturais (a) 3 3 3 

Ciências Físico-Químicas 

a) 
3 3 3 

Expressões e 

Tecnologias (b) 

Educação Visual 2 2 3 

TIC (c) 

Educação Tecnológica 
2 2 - 

Educação Física Educação Física 2 2 2 

Formação Pessoal 

e Social 
E M R C (d) 1 1 1 

Total por ano de escolaridade 30 (31) 30 (31) 30 (31) 

Oferta Complementar (e) (e) (e) 

(a) Carga horária semanal organizada em períodos de 50 minutos, assumindo a sua distribuição 

por anos de escolaridade um caráter indicativo. Em situações justificadas, a escola poderá 

utilizar uma diferente organização da carga horária semanal dos alunos, devendo contudo 

respeitar os totais por área curricular e ciclo, assim como o máximo global indicado para cada 

ano de escolaridade. 

(b) Do total da carga, no mínimo, 2 × 50 minutos para Educação Visual. 

(c) Nos termos do disposto no artigo 11.º 

(d) Disciplina de frequência facultativa, nos termos do artigo 15.º, parte final, com carga fixa de 

1 × 45 minutos. 

(e) Frequência obrigatória para os alunos, desde que criada pela escola, em função da gestão do 

crédito letivo disponível, nos termos do artigo 12.º 

 

2. Cursos de Educação Formação 

Tipo: II – Cursos de Educação e Formação  

Os cursos de Educação e Formação destinam-se, preferencialmente, a jovens com idade igual ou 

superior a quinze anos, em risco de abandono escolar ou que já abandonaram antes da conclusão da 

escolaridade de obrigatória de nove anos, bem como àqueles que, após conclusão dos nove anos de 

escolaridade, não possuindo uma classificação profissional, pretendam adquiri-la para ingresso no 

mundo do trabalho. 
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Os cursos de tipo II, com duração de dois anos e conferindo o 9º ano de escolaridade e uma 

qualificação profissional de nível 2, destinam-se a jovens, em risco de abandono que completaram o 

6º ano de escolaridade ou frequentaram com ou sem aproveitamento, o 7ºano de escolaridade, ou 

ainda aqueles que frequentaram, sem aproveitamento o 8º ano de escolaridade.   

Aos alunos que concluírem com aproveitamento os cursos previstos será certificada a qualificação 

profissional de nível 2 e a conclusão do 9º ano de escolaridade. 

 

3. Cursos Vocacionais 

(Portaria nº292-A/2012 de 26 de setembro) 

Anexo 6 – Regulamento dos Cursos Vocacionais 

 

Com esta via educativa pretende-se completar a resposta a necessidades fundamentais dos alunos e 

assegurar a inclusão de todos no percurso escolar, garantindo a igualdade de oportunidades e 

preparando jovens para a vida, sobretudo para o mercado de trabalho. 

O público- alvo são alunos com mais de 15 anos que apresentem 2 ou mais retenções e que 

manifestem constrangimentos com os estudos do ensino regular, procurando uma alternativa que 

favoreça a assimilação de regras de trabalho de equipa, o espírito de iniciativa e o sentido de 

responsabilidade. 

Componentes de formação Total de horas anuais efetivas 

GERAL 

Português 110 

Matemática 110 

Inglês 65 

Educação Física 65 

COMPLEMENTAR 
História/Geografia 

180 
Ciências Naturais /Físico-Química 

VOCACIONAL 

Atividade vocacional A 

360 Atividade vocacional B 

Atividade vocacional C 

PRÁTICA SIMULADA 

Atividade vocacional A 70 

Atividade vocacional B 70 

Atividade vocacional C 70 

 

 

4. Avaliação 

 

Ver Anexo 5 – Avaliação das Aprendizagens 

 

Despacho Normativo 24-A/2012 de 06 de dezembro 

A avaliação, constituindo -se como um processo regulador do ensino, é orientadora do percurso 

escolar e tem por objetivo a melhoria da qualidade do ensino através da aferição do grau de 

cumprimento das metas curriculares globalmente fixadas para os níveis de ensino básico. Esta 

verificação deve ser utilizada por professores e alunos para, em conjunto, suprir as dificuldades de 

aprendizagem. A avaliação tem ainda por objetivo conhecer o estado geral do ensino, retificar 

procedimentos e reajustar o ensino das diversas disciplinas em função dos objetivos curriculares 

fixados. organizativa da escola ou agrupamento de escolas assume particular importância na gestão 

e na aplicação do currículo, adaptando -o às características dos alunos. É assim imperativo criar as 
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condições necessárias, disponibilizando ofertas curriculares complementares que permitam a todos 

os alunos colmatar dificuldades de aprendizagem. 

 

4.1. Metas curriculares 

 

Ver www.dgidc.min-edu.pt 

 

4.2. Critérios Gerais de Avaliação para o 3º ciclo 

 
A definição de critérios de avaliação permite que a Tomada de Decisão sobre a Progressão ou 

Retenção do(s) aluno(s) ao nível de Escola, seja feita de forma harmoniosa, isto é, com um 

determinado grau de uniformidade, devido à existência de um referencial comum no que concerne 

aos procedimentos avaliativos. 

No início do ano letivo, compete ao Conselho Pedagógico da Escola, definir os critérios de avaliação 

para cada ciclo e ano de escolaridade sob proposta no 3.º ciclo, dos Departamentos Curriculares. Os 

critérios de avaliação constituem referenciais comuns na escola, sendo operacionalizados pelos 

conselhos de turma no âmbito do respetivo Projeto de Turma; 

 
Parâmetros e pesos 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Elementos Cognitivos Atividades Orais/escritas 70% 

Atitudes e Valores 30% 

 

Educação Física Alunos com atestado médico 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Saber Ser (Atitudinal) 30% 

Saberes (Cognitivo) 70% 

Saber Fazer (Psicomotor) 0% 

 

Para os diversificados instrumentos de avaliação, a nomenclatura a utilizar é a seguinte: 

 

Áreas Curriculares Disciplinares 

 

BÁSICO 

Fraco 0 - 19 

Insuficiente 20 - 49 

Suficiente 50 - 69 

Bom 70 - 89 

Muito Bom 90 - 100 

Notação 

Qualitativa 

(Em todos os instrumentos) 

4.3. Justificação de uma elevada percentagem de classificações negativas 
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a) Os professores que atribuam mais do que 40% de classificações negativas na(s) disciplina(s) 

que lecionam, devem, no respetivo Conselho de Turma, apresentar uma declaração, explicitando os 

motivos justificativos dessa falta de aproveitamento escolar bem como as estratégias conducentes a 

um melhor desempenho, devendo esta ficar exarada na respetiva ata, ou anexada à mesma. 

b) Sempre que ocorrer uma VARIAÇÃO de nível acentuada a qualquer disciplina, deverá haver 

registo e respetiva justificação do acontecido em ata do respetivo Conselho de Turma. 

 

 

5. Cursos de Educação e Formação 

 

Critérios gerais de avaliação 

Parâmetros e pesos 

 

Componente Sociocultural, científica e técnica 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Elementos Cognitivos Atividades Orais/escritas 70% 

Atitudes 30% 

 

Educação Física 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Saber Ser (Atitudinal) 
40% 

Saberes (Cognitivo) 

Saber Fazer (Psicomotor) 60% 

 

Educação Física Alunos com atestado médico 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Saber Ser (Atitudinal) 30% 

Saberes (Cognitivo) 70% 

Saber Fazer (Psicomotor) 0% 

 

 

5.1. Curso de Eletricidade de Instalações - Tipo 2 

 

Perfil de saída do itinerário de qualificação: 

O Eletricista de Instalações é o profissional que de forma autónoma e no respeito das normas de 

segurança e higiene, executa instalações elétricas de edificações, bem como o controlo, a colocação 

em serviço e a manutenção dos dispositivos dos aparelhos elétricos, eletrónicos e de 

telecomunicações 

 

 

 

Atividades Principais: 

¶ Executar instalações elétricas de iluminação e climatização; 

¶ Executar instalações elétricas de força motriz; 
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¶ Executar instalações de sinalização, intercomunicação e proteção contra descargas 

atmosféricas; 

¶ Realizar instalações de infraestruturas de telecomunicações em edifícios; 

¶ Elaborar projetos de infraestruturas de telecomunicações em edifícios. 

5.1.1 Desenho Curricular 

 

Componente de 

Formação 

Áreas de 

Competência 
Disciplinas/Domínios 

Identificação das 

Unidades/Módulos/

Horas total 

SOCIOCULTURAL 

LÍNGUAS, 

CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

Língua Portuguesa 192 

Língua Estrangeira 192 

Tecnologias de Informação e 

Comunicação 
96 

CIDADANIA E 

SOCIEDADE 

Cidadania e Mundo Atual 192 

Higiene, Saúde e Segurança 

no Trabalho 
30 

Educação Física 96 

CIENTÍFICA 
CIÊNCIAS 

APLICADAS 

Matemática Aplicada 210 

Físico e Química 123 

TECNOLÓGICA 
TECNOLOGIAS 

ESPECÍFICAS 

Instalações elétricas de 

iluminação e climatização 

 

Instalações elétricas de Força 

Motriz 

 

Projeto, Instalação e 

Conservação de 

Infraestruturas de 

Telecomunicações em 

Edifícios (ITED) 

300 

 

 

220 

 

 

 

248 

 

 

PRÁTICA ESTÁGIO EM CONTEXTO DE TRABALHO 210 

 

Duração do curso: Dois anos 

As horas de formação serão divididas pelos dois anos de formação. 

 

 

5.2. Curso de Operador de Informática – Tipo 2 

 

Perfil de saída do itinerário de qualificação: 

O Operador de Informática é o profissional que, de acordo com as orientações técnicas, instala, 

configura e opera software de escritório, redes locais, internet e outras aplicações informáticas, bem 

como efetua a manutenção de microcomputadores, periféricos e redes locais. 

Atividades Principais: 

¶ Proceder à manutenção e instalação de computadores; 

¶ Instalar, configurar e operar com software de escritório, processadores de texto, folhas de 

cálculo, apresentações, gráficas, gestores de dados e outras aplicações informáticas. 
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¶ Instalar e configurar computadores em redes locais e rede internet. 

 

5.2.1 Desenho Curricular 

 

Componente de 

Formação 

Áreas de 

Competência 
Disciplinas/Domínios 

Identificação das 

Unidades/Módulos/

Horas total 

SOCIOCULTURAL 

LÍNGUAS, 

CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

Língua Portuguesa 192 

Língua Estrangeira 192 

Tecnologias de Informação e 

Comunicação 
96 

CIDADANIA E 

SOCIEDADE 

Cidadania e Mundo Atual 192 

Higiene, Saúde e Segurança no 

Trabalho 
30 

Educação Física 96 

CIENTÍFICA 
CIÊNCIAS 

APLICADAS 

Matemática Aplicada 210 

Físico e Química 123 

TECNOLÓGICA 
TECNOLOGIAS 

ESPECÍFICAS 

 

Sistemas de Gestão de Bases 

de Dados 

 

Aplicações Informáticas de 

Escritório 

 

Instalação e Manutenção de 

Computadores 

 

Instalação e Configuração de 

Computadores em Redes 

Locais e Rede Internet 

256 

 

380 

 

 

360 

 

 

540 

 

PRÁTICA ESTÁGIO EM CONTEXTO DE TRABALHO 210 

 

Duração do curso: Dois anos 

As horas de formação serão divididas pelos dois anos de formação. 

 

5.3. Curso de Empregado Comercial – Tipo 2 

 

Perfil de saída do itinerário de qualificação: 

 

O Empregado Comercial é o profissional que executa tarefas relacionadas com a venda de produtos 

e/ou serviços, em estabelecimentos comerciais, de acordo com os procedimentos pré-estabelecidos, 

tendo em vista a satisfação dos clientes. 

 

 

 

 

Atividades Principais: 

 

¶ Analisar a informação acerca de produtos e/ou serviços; 

¶ Atender clientes; 

¶ Processar a venda de produtos e/ou serviços; 
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¶ Controlar a caixa, procedendo à sua abertura e fecho; 

¶ Expor e repor produtos; 

¶ Participar no controlo quantitativo e qualitativo de produtos; 

¶ Colaborar no serviço pós-venda; 

¶ Garantir os procedimentos para o arquivo da documentação utilizada. 

 

5.3.1 Desenho Curricular 

 

Componente de 

Formação 

Áreas de 

Competência 
Disciplinas/Domínios 

Identificação das 

Unidades/Módulos/

Horas total 

SOCIOCULTURAL 

LÍNGUAS, 

CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

Língua Portuguesa 192 

Língua Estrangeira 192 

Tecnologias de Informação e 

Comunicação 
96 

CIDADANIA E 

SOCIEDADE 

Cidadania e Mundo Atual 192 

Higiene, Saúde e Segurança 

no Trabalho 
30 

Educação Física 96 

CIENTÍFICA 
CIÊNCIAS 

APLICADAS 

Matemática Aplicada 210 

Físico e Química 123 

TECNOLÓGICA 
TECNOLOGIAS 

ESPECÍFICAS 

Stocks e Merchandising 

 

Técnicas de Atendimento 

 

Práticas Administrativas em 

Contexto Comercial 

 

Serviço Pós-Venda 

206 

 

219 

206 

 

137 

PRÁTICA ESTÁGIO EM CONTEXTO DE TRABALHO 210 

 

Duração do curso: Dois anos 

As horas de formação serão divididas pelos dois anos de formação. 

 

5.4. Avaliação e certificação 

 

De acordo com os Normativos em vigor, o processo de avaliação é contínuo e reveste um caráter 

regulador. É conduzido pelo professor e Conselho de Turma responsáveis pela organização do ensino 

e da aprendizagem, tendo em conta os Critérios de Avaliação aprovados em Conselho Pedagógico. 

 

A avaliação realiza-se por disciplina ou domínio e por componente de formação, de acordo com a 

escala definida de 1 a 5; 

Nos cursos de tipo 2 e tipo 3, a avaliação processa-se em momentos sequenciais predefinidos, ao 

longo do curso, não havendo lugar a retenção no 1º ano, no caso de um percurso de 2 anos, exceto 

quando é excedido o limite de faltas injustificadas e o aluno não tenha tido aprovação nas atividades 

de recuperação (Lei n.º 51/2012 de 05 de setembro); 
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Para conclusão com aproveitamento, os alunos têm de obter classificação final igual ou superior a 

nível 3 em todas as componentes de formação, na Prova de Avaliação Final e na Formação em 

Contexto de Trabalho; 

 

A avaliação final de cada formando será expressa na escala de zero a cinco e implicará uma 

avaliação igual ou superior a três a pelo menos duas das áreas de formação, não podendo, em caso 

algum, obter classificação inferior a três na área de formação técnica; 

 

A avaliação final da componente de formação prática resulta das classificações do estágio e da PAF, 

com ponderação de 70% e 30%, respetivamente; 

 

Nas disciplinas de formação sociocultural, científica e tecnológica, as classificações finais obtêm-se 

pela média aritmética simples das classificações obtidas em cada uma das disciplinas ou domínios 

que as constituem; 

 

A classificação final de cada disciplina ou domínio corresponde à classificação obtida no último 

momento de avaliação do ano letivo; 

 

A fórmula a aplicar é: 

5

FP2FTFCFSC +++
=inal)(Classif.FCF  

 

  FSC – Formação sociocultural 

  FC – Formação cientifica 

  FT – Formação tecnológica 

  FP – Formação prática 

 

Aos alunos que obtiveram apenas nas componentes FSC e FC classificação final igual ou superior a 3 

e tenham respeitado o regime de faltas (assiduidade) em todas as componentes, com exceção da 

formação prática, poderá ser emitido certificado de conclusão do 9º ano; 

A fórmula a aplicar neste caso é: 

2

FCFSC+
=inal)(Classif.FCF  

 

No caso de o aluno não ter obtido aproveitamento na componente de formação tecnológica, não 

frequentará a componente de formação prática, nem realizará a prova de avaliação final nos casos 

em que a mesma é exigida; 

 

Caso o aluno tenha aproveitamento nas componentes FT e Prática, mas sem aprovação na 

componente FSC ou FC, poderá para efeitos de conclusão do curso, realizar exame de equivalência à 

frequência a, no máximo, uma disciplina/domínio de qualquer das referidas componentes de 

formação a que não obteve aproveitamento; 

 

Aos alunos que não concluam o curso pode ser passada certidão comprovativa dos domínios ou 

disciplinas em que tenham obtido aproveitamento; 

 

5.5. Prova de Avaliação Final 

A prova de avaliação final (PAF) assume o caráter de prova de desempenho profissional e consiste 

na realização, perante um júri, de um ou mais trabalhos práticos, baseados nas atividades do perfil 

de competências visado, devendo avaliar os conhecimentos e competências mais significativos; 
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A PAF tem uma duração de referência equivalente à duração diária de estágio, podendo ser 

alargada, sempre que a natureza do perfil de competências o justifique, a uma duração não superior 

a 35 horas; 

 

O Júri da PAF tem natureza tripartida e é composto pelo: 

 

Diretor de curso/coordenador da ação, e ou representante da entidade certificadora, para as 

profissões regulamentadas, que preside; 

Um professor/formador, preferencialmente o acompanhante do estágio; 

Um representante das associações empresariais ou das empresas de setores afins ao curso, que tem 

de representar as confederações patronais com assento na Comissão Permanente de Concertação 

Social, sempre que a formação vise o acesso ao CAP; 

Um representante das associações sindicais dos setores de atividade afins ao curso, que tem de 

representar as confederações sindicais com assento na Comissão Permanente de Concertação 

Social, sempre que a formação vise o acesso ao CAP; 

Uma personalidade de reconhecido mérito na área da formação profissional ou dos setores de 

atividade afins ao curso. 

 

 

5.6. Assiduidade 

 

Ver Estatuto do Aluno – Lei n.º 51/2012 de 05 de setembro 

 

6. Quadro de Mérito e Quadro de Honra 

 

Ver Anexo 1 ï Regulamento In terno  
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III – ENSINO SECUNDÁRIO 
 

AO ABRIGO DO DEC. LEI 139/2012 de julho e da PORTARIA n.º 243/2012 de 10 de agosto 

 

1. Cursos Científicos – Humanísticos 

 

Estes cursos destinam-se a alunos que pretendem continuar estudos no Ensino Superior. 

 

Matriz curricular 

 

Componente de 

Formação 
Disciplinas 

Tempos semanais 

(1T = 50 minutos) 

10º 11º 12º 

Geral 

Português 4 4 5 

Língua Estrangeira I,II ou III a) 3 3  

Filosofia 3 3  

Educação Física 3 3 3 

Específica 

Trienal 5 5 6 

Opções b)  

Bienal 1 

Bienal 2 

 

6 ou 7 

6 ou 7 

 

6 ou 7 

6 ou 7 

 

Opções c)  

Anual 1 

Anual 2 

  

 

3 

3 

Educação Moral e Religiosa (Facultativa) 2 2 2 

Totais 30 a 36 30 a 36 20 a 22 

 

a) O aluno escolhe uma língua estrangeira. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira 

no ensino básico, iniciará obrigatoriamente uma segunda língua no ensino secundário. No caso 

de o aluno iniciar uma língua, tomando em conta as disponibilidades da escola, poderá 

cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como disciplina facultativa, com 

aceitação expressa do acréscimo de carga horária. 

b) O aluno escolhe duas disciplinas bienais. 

c) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de 

opções c). 
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2. Curso Científico – Humanístico de Ciências e Tecnologias 

 

Desenho Curricular 

 

Componente de 

Formação 
Disciplinas 

Tempos semanais 

(1T = 50 minutos) 

10º 11º 12º 

Geral 

Português 4 4 5 

Língua Estrangeira I,II ou III a) 3 3  

Filosofia 3 3  

Educação Física 3 3 3 

Específica 

Matemática A 5 5 6 

Opções b) 

Física e Química A 

Biologia e Geologia 

Geometria Descritiva A 

 

7 

7 

6 

 

7 

7 

6 

 

Opções c) 

Biologia 

Física 

Química 

Geologia 

   

3 

3 

3 

3 

Opção d) 

Antropologia e) 

Aplicações Informáticas B e) 

   

3 

3 

 Educação Moral e Religiosa (Facultativa) 2 2 2 

a) O aluno escolhe uma língua estrangeira. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira 

no ensino básico, inicia obrigatoriamente uma segunda língua no ensino secundário. No caso 

de o aluno iniciar uma língua, tomando em conta as disponibilidades da escola, pode 

cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como disciplina facultativa, com 

aceitação expressa do acréscimo de carga horária. 

b) O aluno escolhe duas disciplinas bienais. 

c) e d) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto 

de opções c).  

e) Oferta dependente do projeto educativo da escola. 
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3. Curso Científico – Humanístico de Línguas e Humanidades 

 

Desenho Curricular 

 

Componente 

de Formação 
Disciplinas 

Tempos semanais 

(1T = 50 minutos) 

10º 11º 12º 

Geral 

Português 4 4 5 

Língua Estrangeira I, II ou III a) 3 3  

Filosofia 3 3  

Educação Física 3 3 3 

Específica 

História A 5 5 6 

Opções b) 

Geografia A 

Latim A 

Língua Estrangeira I, II ou III 

Literatura Portuguesa 

Matemática Aplicada às Ciências Sociais 

 

6 

6 

7 

6 

6 

 

6 

6 

7 

6 

6 

 

Opções c) 

Filosofia A 

Geografia C 

Latim B 

Língua. Estrangeira I, II ou III * 

Literaturas de Língua Portuguesa 

Psicologia B 

Sociologia 

Antropologia e) 

Aplicações Informáticas B e) 

   

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

Opção d) 

Antropologia e) 

Aplicações Informáticas B e) 

   

3 

3 

 
Educação Moral e Religiosa 

(Facultativa) 
2 2 2 

a) No caso de o aluno dar continuidade às duas línguas estrangeiras estudadas no ensino básico, 

deve inserir-se a Língua Estrangeira I na componente de formação geral e a Língua Estrangeira II na 

componente de formação específica. 

b) O aluno escolhe duas disciplinas bienais. 

c) e d) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de 

opções c). 

e) Oferta dependente do projeto educativo da escola. 

f) A Área de Projeto é assegurada por um só professor. 

* O aluno pode escolher a língua estrangeira estudada na componente de formação geral ou a 

língua estrangeira estudada na componente de formação específica, nos 10.º e 11.º anos. 
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4. Curso Científico – Humanístico de Artes Visuais 

 

Desenho Curricular 

 

Componente 

de Formação 
Disciplinas 

Tempos semanais 

(1T = 50 minutos) 

10º 11º 12º 

Geral 

Português 4 4 5 

Língua Estrangeira I, II ou III a) 3 3  

Filosofia 3 3  

Educação Física 3 3 3 

Específica 

Desenho A 5 5 6 

Opções b) 

Geometria Descritiva A 

Matemática B 

História da Cultura e das Artes 

 

6 

6 

6 

 

6 

6 

6 

 

Opções c) 

Oficina de Artes 

Oficina Multimédia B 

Materiais e Tecnologias 

   

3 

3 

3 

Opção d) 

Antropologia e) 

Aplicações Informáticas B e) 

   

3 

3 

 Educação Moral e Religiosa (Facultativa) 2 2 2 

 

a) O aluno escolhe uma língua estrangeira. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira 

no ensino básico, inicia obrigatoriamente uma segunda língua no ensino secundário. No caso 

de o aluno iniciar uma língua, tomando em conta as disponibilidades da escola, pode 

cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como disciplina facultativa, com 

aceitação expressa do acréscimo de carga horária. 

b) O aluno escolhe duas disciplinas bienais. 

c) e d) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do 

conjunto de opções c). 

e) Oferta dependente do projeto educativo da escola. 

 

 

A Escola Secundária de S. Pedro da Cova propõe-se responder às solicitações dos potenciais alunos, 

oferecendo o maior número possível de cursos. No entanto, o perfil dos alunos que terminam o 9º 

ano deverá condicionar a abertura de determinado curso em detrimento de outro. Nos últimos anos, 

tem havido uma procura dos cursos de Educação e Formação/profissionalizantes à qual a escola tem 

respondido.  

 

5. Avaliação 

Portaria nº243/2012 de 10 de agosto 
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Decreto-Lei nº139/2012 de 5 de julho 

 
A avaliação constitui um processo regulador do ensino, orientador do percurso escolar e certificador 

dos conhecimentos adquiridos e capacidade adquiridos e das capacidades desenvolvidas nos alunos 

e da aferição do grau de cumprimento das metas curriculares globalmente fixadas para os níveis do 

secundário. 

 

5.1. Critérios Gerais de Avaliação para o Ensino Secundário 

No início do ano letivo, compete ao Conselho Pedagógico da Escola, definir os critérios de avaliação 

para cada ano de escolaridade sob proposta, dos Departamentos Curriculares e Conselho de 

Diretores de Turma, de acordo com os normativos legais. Os critérios de avaliação constituem 

referenciais comuns na escola, sendo operacionalizados pelo conselho de turma no âmbito do 

respetivo Projeto Curricular de Turma.  

 

5.2. Modalidades de Avaliação 

A avaliação das aprendizagens realizada nas disciplinas que integram os planos de estudo dos 

cursos do Ensino Secundário compreende as modalidades de avaliação diagnóstica, formativa e 

sumativa (Artigo 24º do Decreto-Lei 139/2012 de 5 de julho). 

A avaliação diagnóstica realiza-se no início do ano letivo ou sempre que for necessária, devendo 

fundamentar estratégias de diferenciação pedagógica, de superação de eventuais dificuldades dos 

alunos, de facilitação da sua integração escolar e de apoio à orientação escolar e vocacional. 

A avaliação formativa assume caráter contínuo e sistemático, recorre a uma variedade de 

instrumentos de recolha de informação adequados à diversidade da aprendizagem e às 

circunstâncias em que ocorrem, permitindo ao professor, ao aluno, ao Encarregado de Educação e a 

outras pessoas ou entidades legalmente autorizadas obter informação sobre o desenvolvimento da 

aprendizagem, com vista ao ajustamento de processos e estratégias. 

A avaliação sumativa consiste na formulação de um juízo global, tem como objetivos a classificação 

e a certificação e inclui: 

a) A avaliação sumativa interna, da responsabilidade dos professores e dos órgãos de gestão 

pedagógica da escola; 

b) A avaliação sumativa externa, da responsabilidade dos serviços ou entidades do Ministério da 

Educação e Ciência designados para o efeito, concretizada através da realização de provas e de 

exames finais nacionais. 

 

A avaliação sumativa externa aplica -se: 

a) Aos alunos dos cursos científico -humanísticos, excluindo os da modalidade de ensino recorrente; 

b) Aos alunos dos cursos científico -humanísticos da modalidade de ensino recorrente que 

pretendam prosseguir estudos no ensino superior; 

c) A todos os alunos dos outros cursos que pretendam prosseguir estudos no ensino superior. 

 

A avaliação sumativa externa para os alunos dos cursos científico-humanísticos realiza -se no ano 

terminal da respetiva disciplina, nos termos seguintes: 

a) Na disciplina de Português da componente de formação geral; 

b) Na disciplina trienal da componente de formação específica; 

c) Em duas disciplinas bienais da componente de formação específica, ou numa das disciplinas 

bienais da componente de formação específica e na disciplina de Filosofia da componente de 

formação geral, de acordo com a opção do aluno. 
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5.3. Efeitos da avaliação 

(Artigo 28.º do Decreto-Lei 139/2012 de 5 de julho). 

Portaria nº 243/2012 de 10 de agosto 

 

Critérios gerais de avaliação 

Parâmetros e pesos 

Anexo  

 

Ensino Secundário (10º, 11º e 12º) 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Elementos Cognitivos Atividades Orais/escritas 80% 

Atitudes 20% 

 

 

Áreas Curriculares Disciplinares 

 

SECUNDÁRIO 

Fraco 0 ~ 4,4 

Insuficiente 4,5 ~ 9,4 

Suficiente 9,5 ~ 13,4 

Bom 13,5 ~ 17,4 

Muito Bom 17,5 ~ 20,0 

Notação 

Testes 

Quantitativa arredondada às décimas 

Outros 

Qualitativa (obrigatória) e 

Quantitativa (opcional) 

 

 

6. Cursos Profissionais  

(Portaria n.º74-A/2013 de 15 de fevereiro)  

 

Os Cursos Profissionais são uma modalidade de educação, inserida no ensino secundário, que se 

caracteriza por uma forte ligação com o mundo profissional. 

Os Cursos Profissionais: 

¶ Contribuem para o desenvolvimento de competências pessoais e profissionais para o 

exercício de uma profissão;  

¶ Privilegiam as ofertas formativas que correspondem às necessidades de trabalho locais e 

regionais;  

¶ Preparam para o acesso a formações pós-secundárias ou ao ensino superior. 

 

Habilitações de Ingresso:  

Possuir o 9º ano de escolaridade.  

 

Conclusão e Certificação dos cursos:  Artigo 27ºda  Portaria n.º74-A/2013 de 15 de fevereiro 
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Critérios gerais de avaliação 

Parâmetros e pesos 

 

Componente Cientifica e Técnica 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Elementos Cognitivos Atividades Orais/escritas 70% 

Atitudes 30% 

 

Componente Sociocultural 

 

Parâmetros de avaliação Pesos 

Elementos Cognitivos Atividades Orais/escritas 60% 

Atitudes 40% 

 

6.1. Curso Profissional de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 

 

O técnico de apoio à gestão desportiva é o profissional que colabora na gestão e manutenção de 

instalações de equipamentos desportivos e que participa na conceção, desenvolvimento e avaliação 

de programas, atividades e eventos desportivos em diversos contextos organizacionais. 

 

6.1.1. Desenho Curricular 

 

COMPONENTE DE 

FORMAÇÃO 
DISCIPLINAS 

Sociocultural 

Português 

Língua Estrangeira[1] 

TIC 

Área de Integração 

Educação Física 

Científica 

Matemática 

Psicologia 

Estudo do Movimento 

Tecnológica 

Práticas de Atividades Físicas e 

Desportivas 

Organização e Gestão do Desporto 

Gestão de Programas e Projetos do 

Desporto 

Gestão de Instalações Desportivas 

Prática 
Formação em Contexto de Trabalho 

Prova de Aptidão Profissional 

[1] O aluno deverá dar continuidade a uma das línguas estrangeiras estudadas no Ensino 

Básico. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma 
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segunda língua no Ensino Secundário. Neste caso, tomando em conta as possibilidades da 

Escola, o aluno poderá cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como 

disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo da carga horária. 

 

 

6.2. Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos 

 

O técnico de gestão e programação de sistemas informáticos é o profissional qualificado apto a 

realizar, de forma autónoma ou integrado numa equipa, atividades de conceção, especificação, 

projeto, implementação, avaliação, suporte e manutenção de sistemas informáticos e de tecnologias 

de processamento e transmissão de dados e informações. 

 

6.2.1. Desenho curricular 

 

COMPONENTE DE 

FORMAÇÃO 
DISCIPLINAS 

Sociocultural 

Português 

Língua Estrangeira[1] 

TIC 

Área de Integração 

Educação Física 

Científica 
Matemática 

Física e Química 

Tecnológica 

Programação e Sistemas de Informação 

Arquitetura de Computadores 

Redes de Comunicação 

Sistemas Operativos 

Prática 
Formação em Contexto de Trabalho 

Prova de Aptidão Profissional 

[1] O aluno deverá dar continuidade a uma das línguas estrangeiras estudadas no Ensino 

Básico. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma 

segunda língua no Ensino Secundário. Neste caso, tomando em conta as possibilidades da 

Escola, o aluno poderá cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como 

disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo da carga horária. 

 

 

6.3. Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas 

O Técnico de Artes Gráficas é um profissional qualificado, conhecedor do fluxo de produção 

gráfica, e apto para o exercício de profissões ligadas à composição, impressão e montagem de 

textos e gravuras, tanto ao nível da conceção como da execução. 
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6.3.1. Desenho curricular  

 

COMPONENTE DE 

FORMAÇÃO 
DISCIPLINAS 

Sociocultural 

Português 

Língua Estrangeira[1] 

TIC 

Área de Integração 

Educação Física 

Científica 

Matemática 

Física e Química  

História e Cultura das Artes 

Tecnológica 

Desenho e Comunicação Visual 

Design Gráfico 

Oficina Gráfica 

Edição Eletrónica 

Prática 
Formação em Contexto de Trabalho 

Prova de Aptidão Profissional 

[1] O aluno deverá dar continuidade a uma das línguas estrangeiras estudadas no Ensino 

Básico. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma 

segunda língua no Ensino Secundário. Neste caso, tomando em conta as possibilidades da 

Escola, o aluno poderá cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como 

disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo da carga horária. 

 

 

 

6.4. Curso Profissional de Técnico de Auxiliar de Saúde 

 

O Técnico Auxiliar de Saúde é o profissional qualificado apto a prestar apoio em serviços de 

saúde, sob a direção e supervisão de um Técnico Superior de Saúde, intervindo na assistência ao 

utente, visando a promoção do seu bem-estar. 
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6.4.1. Desenho curricular  

 

COMPONENTE DE 

FORMAÇÃO 
DISCIPLINAS 

Sociocultural 

Português 

Língua Estrangeira[1] 

TIC 

Área de Integração 

Educação Física 

Científica 

Matemática 

Física e Química  

Biologia 

Tecnológica 

Saúde 

Gestão e Organização de Cuidados Saúde 

Comunicação e Relações Interpessoais 

Higiene, Saúde e Cuidados Gerais 

Prática 
Formação em Contexto de Trabalho 

Prova de Aptidão Profissional 

[1] O aluno deverá dar continuidade a uma das línguas estrangeiras estudadas no Ensino 

Básico. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma 

segunda língua no Ensino Secundário. Neste caso, tomando em conta as possibilidades da 

Escola, o aluno poderá cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como 

disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo da carga horária. 

 

 

6.5. Avaliação 

 

Ver Portaria n.º74-A/2013 de 15 de fevereiro 
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IV – EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 

Ver Decreto-Lei 3/2008 de 07 de janeiro e anexo V 

 

«No quadro da equidade educativa, o sistema e as práticas educativas devem assegurar a gestão da 

diversidade, do que decorrem diferentes tipos de estratégias que permitam responder às 

necessidades educativas dos alunos. Deste modo, a escola inclusiva pressupõe individualização e 

personalização para todos os indivíduos.» 

 

Matriz curricular  dos alunos CEI  

1 ð A matriz curricular é constituída por seis componentes  com uma carga horária semanal de 25 

horas letivas,  nos termos constantes do anexo à presente portaria, da qual  faz parte integrante.  

2 ð Atendendo a que os alunos com CEI e plano in dividual  de transição (PIT) constituem um grupo 

heterogéneo  e que os currículos são ajustados às suas necessidades  individuais, a matriz curricular 

assenta em dois princípios  fundamentais que devem ser observados na sua aplicação:  

a) Flexibilidade na defin ição dos conteúdos curriculares  no âmbito da construção de cada CEI, bem 

como na gestão  da carga horária de cada disciplina;  

b) Funcionalidade na abordagem dos conteúdos curriculares,  atendendo aos contextos de vida do 

aluno.  

Componentes do currícul o  
Carga  horária semanal 

(horas)  

Comunicação:  

Português  

3  
Língua Estrangeira  

Tecnologias de Informação e 

Comunicação  

Matemática (matemática para a vida)  2  

Desenvolvimento pessoal, 

social e laboral:  

Atividades socialmente úteis  

12  Experiências laborais  

Atividades de expressão  

Desporto e saúde:  

Desporto  

2  Bem -  estar e qualidade de vida  

Atividades de lazer e tempo livre  

Organização do mundo 

laboral:  

Higiene e segurança no trabalho  

4  Conhecimento do mundo laboral  

Competências socioprofissio nais  

Cidadania:  

Cooperação e associativismo  

2  Vivência democrática  

Solidariedade (voluntariado)  
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V – AVALIAÇÃO DO PROJETO CURRICULAR DE ESCOLA 
 

A avaliação do Projeto Curricular de Escola tem como objetivo a criação de mecanismos de reflexão 

que permitam, sempre que se achar necessário, reajustes para que os objetivos enunciados possam 

ser concretizados. 

 

A avaliação do PCE, pelo Conselho Pedagógico, visa melhorar e modificar aspetos que convenha 

aperfeiçoar, resultantes da aplicação do currículo. A avaliação do PCE baseia-se no grau de 

vinculação da comunidade educativa ao projeto, a coerência deste com as finalidades educativas, 

coerência entre as diferentes áreas e as competências do ciclo e entre estas, os conteúdos, 

metodologias e critérios de avaliação.  

 

Resulta da auto e heteroavaliação realizada por toda a comunidade educativa (Conselho Geral (CG), 

Direção, Conselho Pedagógico (CP), Departamentos Curriculares, Associação e Assembleia de Pais, 

pessoal não docente e outros agentes com relevo para o projeto educativo); da operacionalidade do 

Regulamento Interno (RI); da organização dos espaços, tempos e materiais de uso comum; do 

clima de convivência; da relação escola/meio. 

 

Essa avaliação será feita por uma Secção do Conselho Pedagógico, e com a colaboração de outros 

professores, que elaborará os instrumentos necessários e apresentará a esse órgão, no final de cada 

ano letivo, os resultados obtidos e sugestões para uma melhor consecução das finalidades. 

 

Constituem instrumentos de avaliação, dados estatísticos relativos a todas as atividades da escola, 

bem como inquéritos específicos organizados e aplicados a todos os intervenientes no processo 

educativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA ESCOLA VIVA E EXIGENTE 
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Anexo 7 

 

PROJETO DA TURMA (PT) 

Ensino Básico 

 

 
 

 

201__/201__ ____º Ano        Turma ____   

 

 

 

 

Diretor(a) de Turma ___________________________ 

 

Representantes dos Alunos: _________________________ /_____________________________ 

  

Representantes dos EE: _________________________/_____________________________ 

 

Constituição do Corpo Docente 

Disciplinas / Áreas Nome do Professor 

    

    

    

    

    

    

    

    

 

 

 

 

                     N.º total de alunos:   
 

    

 
  

Média de idades dos alunos da turma: 
    

 
N.º de alunos: 

do sexo masculino 
  

    

 

do sexo feminino 
  

    

 

    
    

        

Caracterização do agregado familiar   Pai Mãe 

Habilitações Académicas 4.ª classe ou inferior     

 ATUALIZADO EM ____/ ____/ ____ 

Caracterização do Conselho de Turma 

Caracterização da Turma 
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6.º ano de escolaridade     

9.º ano de escolaridade     

11.º ano de escolaridade     

12.º ano de escolaridade     

Bacharelato     

Licenciatura     

Mestrado/outro grau superior     

Situação profissional 

  Empregado Desempregado Reformado Outro 

Pai         

Mãe         

           

  

Situação 

dos pais 
Casados 

 
Separados 

 

Pai 

Falecido  

Mãe 

Falecida  

Ausentes do 

país  
Outra 

 

           Agregado Familiar 

Encarregados de Educação 

Grau de Parentesco: Pai  

 

Mãe  

 

Outro    

N.º de irmãos 

<3:   

3 ou 4:   

5 ou mais:   

Tipo de Habitação 

Habitação social:   

Casa própria:   

Alugada:   

Outro:   

           

Problemas de 

Saúde dos alunos 

Aluno Problemas/Doenças 

    

    

    

           

Outros aspetos relevantes 

mencionados pelos alunos 

  

  

  

  

    

       Em termos socioeconómicos 

Alunos que beneficiam de ASE e respetivo escalão 
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      Números / Nomes 

Escalão - A   

Escalão - B   

 

 

Passado escolar 

Alunos  
Anos de Repetência 

1º Ciclo 2º Ciclo 7º 8º 9º   

          
 

  

          
 

  

          
 

  

       

          
 

  

Situações merecedoras de atenção especial 

  

Ao nível das atitudes: 

  

Ao nível do contexto escolar no ano anterior 

Apoio às aprendizagens (APA, RE…): 

Disciplina Modalidade Alunos 

      

      

      

 

Dados obtidos com a Avaliação Diagnóstica nas diferentes disciplinas 

 

 

 

 

 

 

Definição de prioridades  

 

 

 

Definição de uma estratégia educativa global para a turma: 
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Critérios de atuação  para a intervenção educativa, adaptados à Turma 

  

         

  

 
         

  

Educação Sexual ( anexar planificação): 

  

         

  

  

         

  

Metodologias de ensino mais adequadas à turma:   

                      

           

 

Planificação das atividades curriculares a desenvolver pelo Conselho de Turma: 

(de acordo as planificações anuais e os critérios de avaliação aprovados para cada disciplina ou área 

disciplinar e o documento “Avaliação das Aprendizagens”)  

 

 

Atividades de enriquecimento curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

Articulação Curricular 

Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

Intervenção Educativa para o Sucesso Escolar 

Foram desenvolvidas estratégias para superar as dificuldades detetadas nos alunos: 

Modalidades 
      Data 

Alunos 
Professor 

responsável 
Disciplina 

Apoio individual na sala de aula        

Aulas de Apoio   
 

    

Sala de Estudo     

Reforço Curricular     

Serviço de Psicologia/Educação 

Social/GAA 

 
   

Outras Estratégias        
 

 

Avaliações intercalares do Projeto da turma 

(em função da avaliação das aprendizagens e comportamento introduzir as adaptações necessárias à obtenção do sucesso 

educativo dos alunos) 

 

 

Data: 
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Data: 

 

 

 

 

Resultados Finais   

 

Análise do comportamento: 

 

Classificações: 

Disciplinas % Sucesso 

  
 

  
 

  
 

 

Transitaram/concluíram o curso   

Não transitaram/não concluíram o curso   

Foram excluídos por faltas   

Foram transferidos   
 

 

Disciplinas 
Conteúdos relevantes não 

lecionados 
Áreas em que os alunos tiveram mais dificuldades 

   

   

 

 AUTOAVALIAÇÃO DO PROJETO  DA TURMA PELO CONSELHO DE TURMA 

 

 

AÇÕES DE MELHORIA  

 

Que ações poderão contribuir para melhorar o trabalho a realizar no próximo ano letivo? 

 

 

O (A) Diretor (a) de Turma  

____________________________________

ÁREAS DE MELHORIA  PONTOS FORTES 

   

      

Quais as dificuldades sentidas e como foram 

ultrapassadas? Quais as situações não resolvidas? 
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Ano letivo 20____ / 20_____ 

____º Ano 

Atualizado em: 

____ / ____ / ____ 

PROJETO DE TURMA (PT) 

Curso Vocacional 
 

 

 

 

Diretor(a) de Turma ______________________________________________________________ 

 

Psicólogo(a)  ____________________________________________________________________ 

 

Representantes dos Alunos: _________________________ /_____________________________ 

  

Representantes dos EE: _________________________/_____________________________ 

 

Constituição do Conselho de 

Turma 

Disciplinas / Áreas Nome do(a) Professor(a) 

    

    

    

    

    

    

    

    

 

 

 

 

                     N.º total de alunos:   
 

    

 
  

Média de idades dos alunos da turma: 
    

 
N.º de alunos: 

do sexo masculino 
  

    

 

do sexo feminino 
  

    

 

    
    

        

Caracterização do agregado familiar   Pai Mãe 

Habilitações Académicas 

4.ª classe ou inferior     

6.º ano escolaridade     

9.º ano de escolaridade     

Caraterização do Conselho de Turma 

Caraterização da Turma 
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11.º ano de escolaridade     

12.º ano de escolaridade     

Bacharelato     

Licenciatura     

Mestrado/outro grau superior     

Situação profissional 

  Empregado Desempregado Reformado Outro 

Pai         

Mãe         

           

  

Situação 

dos pais 
Casados 

 
Separados 

 

Pai 

Falecido  

Mãe 

Falecida  

Ausentes do 

país  
Outra 

 

           Agregado Familiar 

Encarregados de Educação 

Grau de Parentesco: Pai  

 

Mãe  

 

Outro    

N.º de irmãos 

<3:   

3 ou 4:   

5 ou mais:   

Tipo de Habitação 

Habitação social:   

Casa própria:   

Alugada:   

Outro:   

Opinião dos Enc. de Educação sobre o seu 

educando 

Calmo   Irrequieto   

Aplicado   Preguiçoso   

Responsável   Obediente   

Sensível   Desatento   

Organizado   Outras   

           

           

Problemas de 

Saúde dos alunos 

Aluno Problemas/Doenças 

    

    

    

           

Opções vocacionais 
Prosseguir estudos 

Sim Não Não Sabe 

      

Obs: 
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Profissões desejadas 

pelos alunos 

  

  

  

  

  

  

  

 
N.º de alunos 

Expectativas em 

relação à escola 

Bom ambiente   

Bom relacionamento entre alunos   

Bons professores   

Baixo grau de exigência   

Elevado grau de exigência   

Diversidade de atividades extra-curriculares   

Bom apoio educativo   

Opinião do Conselho 

de Turma sobre a 

turma 

Disciplinada   

Indisciplinada    

Espírito de entreajuda   

Dividida em “grupinhos”   

Espírito de competição   

Alunos trabalhadores   

Alunos pouco trabalhadores   

Outros aspetos relevantes 

mencionados pelos alunos 

  

  

  

  

Em termos sócio-económicos 

Alunos que beneficiam de ASE e respetivo escalão 

      Números / Nomes 

Escalão - A   

Escalão - B   

 

 

Passado escolar 

Alunos  
Anos de Repetência 

1º Ciclo 2º Ciclo 7º 8º 9º 10º 11º 12º   
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Situações merecedoras de atenção especial 

  

Ao nível das atitudes: 

  

Ao nível do contexto escolar no ano anterior: 

 

Apoio às aprendizagens  

Disciplina Modalidade Alunos 

      

      

      

Alunos com disciplinas em atraso  

Aluno Disciplinas 

  

  

  

Anulação de matrícula Transferência/Saída Precoce 

 

 
 

Dados obtidos com a Avaliação Diagnóstica nas diferentes disciplinas 

 

 

 

 

 

 

Definição de prioridades  

 

 

3. Definição de uma estratégia educativa global para a turma: 

 

Critérios de atuação  para a intervenção educativa, adaptados à Turma 

  

         

  

  

         

  

Educação Sexual ( anexar planificação): 
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Metodologias de ensino mais adequadas à turma:   

                      

           

 

Atividades de enriquecimento curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

Articulação Curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados Finais   

 

Análise do comportamento: 

 

Transitaram/concluíram o curso   

Não transitaram/não concluíram o curso   

Foram excluídos por faltas   

Foram transferidos   
 

 

 

      5. Prática Simulada da Atividade Vocacional 

 

 

Parcerias estabelecidas 
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Nº de alunos em condições de frequentar a prática 

simulada da atividade vocacional 

Nº de alunos que concluíram a prática simulada 

da atividade vocacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dificuldades sentidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos fortes da prática simulada da atividade vocacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Avaliação Final do Curso. (a preencher no final do Curso) 

 

 

Nº de alunos que iniciaram o curso 

 

Nº de alunos que concluíram o curso nos _____ anos 

previstos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspetivas de ingresso no mundo do trabalho 

 

 

 

 



12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspetivas de prosseguimento de estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. AUTOAVALIAÇÃO DO PROJETO DE TURMA PELO CONSELHO DE TURMA 

 

 

 

AÇÕES DE MELHORIA  

 

Que ações poderão contribuir para melhorar o trabalho a realizar no próximo ano letivo? 

 

 

 

 

 

O (A) Diretor (a) de Turma  

 

____________________________________ 

 

ÁREAS DE MELHORIA  PONTOS FORTES 

   

Quais as dificuldades sentidas e como foram 

ultrapassadas? Quais as situações não resolvidas? 
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Ano letivo 20____ / 20_____ 

____º Ano 

Atualizado em: 

____ / ____ / ____ 

PROJETO DE TURMA (PT) 

Curso de Educação e Formação 
 

 

 

Diretor(a) de Turma ___________________________ 

 

Representantes dos Alunos: _________________________ /_____________________________ 

  

Representantes dos EE: _________________________/_____________________________ 

 

Constituição do Conselho de 

Turma 

Disciplinas / Áreas Nome do(a) Professor(a) 

    

    

    

    

    

    

    

    

 

 

 

 

                     N.º total de alunos:   
 

    

 
  

Média de idades dos alunos da turma: 
    

 
N.º de alunos: 

do sexo masculino 
  

    

 

do sexo feminino 
  

    

 

    
    

        

Caracterização do agregado familiar   Pai Mãe 

Habilitações Académicas 

4.ª classe ou inferior     

6.º ano escolaridade     

9.º ano de escolaridade     

11.º ano de escolaridade     

Caraterização do Conselho de Turma 

Caraterização da Turma 
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12.º ano de escolaridade     

Bacharelato     

Licenciatura     

Mestrado/outro grau superior     

Situação profissional 

  Empregado Desempregado Reformado Outro 

Pai         

Mãe         

           

  

Situação 

dos pais 
Casados 

 
Separados 

 

Pai 

Falecido  

Mãe 

Falecida  

Ausentes do 

país  
Outra 

 

           Agregado Familiar 

Encarregados de Educação 

Grau de Parentesco: Pai  

 

Mãe  

 

Outro    

N.º de irmãos 

<3:   

3 ou 4:   

5 ou mais:   

Tipo de Habitação 

Habitação social:   

Casa própria:   

Alugada:   

Outro:   

Opinião dos Enc. de Educação sobre o seu 

educando 

Calmo   Irrequieto   

Aplicado   Preguiçoso   

Responsável   Obediente   

Sensível   Desatento   

Organizado   Outras   

           

           

Problemas de 

Saúde dos alunos 

Aluno Problemas/Doenças 

    

    

    

           

Opções vocacionais 

Prosseguir estudos 
Sim Não Não Sabe 

      

Obs: 
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Profissões desejadas 

pelos alunos 

  

  

  

  

  

  

  

 
N.º de alunos 

Expectativas em 

relação à escola 

Bom ambiente   

Bom relacionamento entre alunos   

Bons professores   

Baixo grau de exigência   

Elevado grau de exigência   

Diversidade de atividades extra-curriculares   

Bom apoio educativo   

Opinião do Conselho 

de Turma sobre a 

turma 

Disciplinada   

Indisciplinada    

Espírito de entreajuda   

Dividida em “grupinhos”   

Espírito de competição   

Alunos trabalhadores   

Alunos pouco trabalhadores   

Outros aspetos relevantes 

mencionados pelos alunos 

  

  

  

  

Em termos sócio-económicos 

Alunos que beneficiam de ASE e respetivo escalão 

      Números / Nomes 

Escalão - A   

Escalão - B   

 

 

Passado escolar 

Alunos  
Anos de Repetência 

1º Ciclo 2º Ciclo 7º 8º 9º 10º 11º 12º   

                    

                    

                    

          

                    

Situações merecedoras de atenção especial 
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Ao nível das atitudes: 

  

Ao nível do contexto escolar no ano anterior: 

 

Apoio às aprendizagens  

Disciplina Modalidade Alunos 

      

      

      

Alunos com disciplinas em atraso  

Aluno Disciplinas 

  

  

  

Anulação de matrícula Transferência/Saída Precoce 

 

 
 

Dados obtidos com a Avaliação Diagnóstica nas diferentes disciplinas 

 

 

 

 

 

 

Definição de prioridades  

 

 

3. Definição de uma estratégia educativa global para a turma: 

 

Critérios de atuação  para a intervenção educativa, adaptados à Turma 

  

         

  

  

         

  

Educação Sexual ( anexar planificação): 

  

         

  

  

         

  

Metodologias de ensino mais adequadas à turma:   
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Atividades de enriquecimento curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

Articulação Curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados Finais   

 

Análise do comportamento: 

 

Transitaram/concluíram o curso   

Não transitaram/não concluíram o curso   

Foram excluídos por faltas   

Foram transferidos   
 

 

Disciplinas 
Conteúdos relevantes não 

lecionados 
Áreas em que os alunos tiveram mais dificuldades 

   

   

 

 

      5. Formação em Contexto de Trabalho 

 

 

Parcerias estabelecidas 
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Nº de alunos em condições de frequentar a FCT 

 

Nº de alunos que concluíram a FCT 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dificuldades sentidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos fortes da FCT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Prova de Avaliação Final 
  

 

 

Temas desenvolvidos/apresentados 
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Número de Alunos aprovados na PAF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Avaliação Final do Curso. (a preencher no final do Curso) 

 

 

Nº de alunos que iniciaram o curso 

 

Nº de alunos que concluíram o curso nos _____ anos 

previstos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspetivas de ingresso no mundo do trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspetivas de prosseguimento de estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. AUTOAVALIAÇÃO DO PROJETO DE TURMA PELO CONSELHO DE TURMA 

 

ÁREAS DE MELHORIA  PONTOS FORTES 
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AÇÕES DE MELHORIA  

 

Que ações poderão contribuir para melhorar o trabalho a realizar no próximo ano letivo? 

 

 

 

 

 

O (A) Diretor (a) de Turma  

 

____________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Quais as dificuldades sentidas e como foram 

ultrapassadas? Quais as situações não resolvidas? 
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PROJETO DA TURMA (PT)  

Ensino Secundário 
 

 

 

2012/2013                                            _________º Ano                                           Turma __________ 

 

 

 

 

Diretor(a) de Turma: 

 

 

Representantes dos Alunos:  

 

 

 

 

Representantes dos EE:  

 

 

 

 

Constituição do Corpo Docente 

Disciplinas / Áreas Nome do Professor 

  

  

  

  

  

  

  

  
 

     

 

 

     

 

    
N.º total de alunos: 

 

 

   

 

  
Média de idades dos alunos da turma: 

 

 

   

    N.º de alunos: 

do sexo masculino 
 

 

 

 
  

 

do sexo feminino 
  

 

 

 

 

 

Caracterização do Conselho de Turma 

 



22 

 

           
Caracterização do agregado familiar em __________ 

 
Pai Mãe 

Habilitações 

Académicas 

4.ª classe ou inferior 
  

6.º ano escolaridade 
  

9.º ano de escolaridade 
  

11.º ano de escolaridade 
  

12.º ano de escolaridade 
  

Bacharelato 
  

Licenciatura 
  

Mestrado/outro grau superior 
  

Situação profissional 

 
Empregado Desempregado Reformado Outro 

Pai 
    

Mãe 

    

           

  

Situação 

dos pais 

   

Casados  

  

Separados  

  Pai 

  Falecido  

  Mãe 

  Falecida  

   Ausentes do 

   país  
      Outra 

 

           Agregado Familiar 

Encarregados de Educação 

Grau de Parentesco: Pai  

 

Mãe  

 

Outro  

N.º de irmãos 

<3: 
 

3 ou 4: 
 

5 ou mais: 
 

Tipo de Habitação 

Habitação social: 
 

Casa própria: 
 

Alugada: 
 

Outro: 
 

           

Problemas de Saúde 

dos alunos 

Aluno Problemas/Doenças 

------------------------ ----------------------------------- 

           

Opções vocacionais 

Prosseguir estudos 
Sim Não Não Sabe 

   
Obs: 

 
N.º de alunos 

Outros aspetos relevantes 

mencionados pelos alunos 
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Em termos sócio-económicos 

Alunos que beneficiam de ASE e respetivo escalão 

   
Números / Nomes 

Escalão ς A 
 

Escalão ς B 
 

 

 

Passado escolar 

Alunos  
Anos de Repetência 

1º Ciclo 2º Ciclo 7º 8º 9º 10º 11º 12º   

         
  

         
  

         
  

          

         
  

          

          
 

Situações merecedoras de atenção especial 

A nível social:  

 

 

Ao nível das atitudes: 

 

 
Ao nível do contexto escolar no ano anterior: 

 

 

Apoio às aprendizagens (APA, RE…): 

Disciplina Modalidade Alunos 

   

   

   

Alunos com disciplinas em atraso 

Aluno Disciplina 

  

  

  

Anulação de matrícula Transferência/Saída Precoce 
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Dados obtidos com a Avaliação Diagnóstica nas diferentes disciplinas 

 
Definição de prioridades  

 

 

3. Definição de uma estratégia educativa global para a turma: 

 

Critérios de atuação para a intervenção educativa, adaptados à Turma 

Educação Sexual (anexar planificação): 

Metodologias de ensino e aprendizagem mais adequadas à turma: 

 

 

 

 

 

 

Atividades de enriquecimento curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

Articulação Curricular 

Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 
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Intervenção Educativa para o Sucesso Escolar 

Foram desenvolvidas estratégias para superar as dificuldades detetadas nos alunos: 

 

Modalidades Data Alunos 
Professor 

responsável 
Disciplina 

Apoio individual na sala de aula 
 

 
  

Aulas de Apoio  
 

 
  

Sala de Estudo     

Reforço Curricular     

Serviço de Psicologia/Educação 

Social/GAA 
 

 
  

Outras Estratégias 
 

 
  

 

 

Avaliações intercalares do Projeto da Turma - 

(em função da avaliação das aprendizagens e comportamento introduzir as adaptações necessárias à obtenção do sucesso 

educativo dos alunos) 

 

 

Data    

 

Data  
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Resultados Finais   

 

Análise do comportamento: 

 

Classificações: 

Disciplinas % Sucesso 

  

  

  
 

Transitaram/concluíram o curso 
 

Não transitaram/não concluíram o curso 
 

Foram excluídos por faltas 
 

Foram transferidos 
 

 

 

 

Disciplinas 
Conteúdos relevantes não 

lecionados 
Áreas em que os alunos tiveram mais dificuldades 

   

   

 

4. AUTOAVALIAÇÃO DO PROJETO DA TURMA PELO CONSELHO DE TURMA 

 

 

AÇÕES DE MELHORIA  

 

Que ações poderão contribuir para melhorar o trabalho a realizar no próximo ano letivo? 

 

O (A) Diretor (a) de Turma  

 

________________________________

ÁREAS DE MELHORIA  PONTOS FORTES 

   

 

Quais as dificuldades sentidas e como foram 

ultrapassadas? Quais as situações não resolvidas? 
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Ano letivo 20____ / 20_____ 

____º Ano 

Atualizado em: 

____ / ____ / ____ 

PROJETO DE TURMA (PT) 

Curso Profissional 
 

 

 

Diretor(a) de Turma ___________________________ 

 

Representantes dos Alunos: _________________________ /_____________________________ 

  

Representantes dos EE: _________________________/_____________________________ 

 

Constituição do Conselho de 

Turma 

Disciplinas / Áreas Nome do(a) Professor(a) 

    

    

    

    

    

    

    

    

 

 

 

 

                     N.º total de alunos:   
 

    

 
  

Média de idades dos alunos da turma: 
    

 
N.º de alunos: 

do sexo masculino 
  

    

 

do sexo feminino 
  

    

 

    
    

        

Caracterização do agregado familiar   Pai Mãe 

Habilitações Académicas 

4.ª classe ou inferior     

6.º ano escolaridade     

9.º ano de escolaridade     

11.º ano de escolaridade     

Caraterização do Conselho de Turma 

Caraterização da Turma 



 

 

28 

12.º ano de escolaridade     

Bacharelato     

Licenciatura     

Mestrado/outro grau superior     

Situação profissional 

  Empregado Desempregado Reformado Outro 

Pai         

Mãe         

           

  

Situação 

dos pais 
Casados 

 
Separados 

 

Pai 

Falecido  

Mãe 

Falecida  

Ausentes do 

país  
Outra 

 

           Agregado Familiar 

Encarregados de Educação 

Grau de Parentesco: Pai  

 

Mãe  

 

Outro    

N.º de irmãos 

<3:   

3 ou 4:   

5 ou mais:   

Tipo de Habitação 

Habitação social:   

Casa própria:   

Alugada:   

Outro:   

Opinião dos Enc. de Educação sobre o seu 

educando 

Calmo   Irrequieto   

Aplicado   Preguiçoso   

Responsável   Obediente   

Sensível   Desatento   

Organizado   Outras   

           

           

Problemas de 

Saúde dos alunos 

Aluno Problemas/Doenças 

    

    

    

           

Opções vocacionais 
Prosseguir estudos 

Sim Não Não Sabe 

      

Obs: 
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Profissões desejadas 

pelos alunos 

  

  

  

  

  

  

  

 
N.º de alunos 

Expectativas em 

relação à escola 

Bom ambiente   

Bom relacionamento entre alunos   

Bons professores   

Baixo grau de exigência   

Elevado grau de exigência   

Diversidade de atividades extra-curriculares   

Bom apoio educativo   

Opinião do Conselho 

de Turma sobre a 

turma 

Disciplinada   

Indisciplinada    

Espírito de entreajuda   

Dividida em “grupinhos”   

Espírito de competição   

Alunos trabalhadores   

Alunos pouco trabalhadores   

Outros aspetos relevantes 

mencionados pelos alunos 

  

  

  

  

    

       Em termos sócio-económicos 

Alunos que beneficiam de ASE e respetivo escalão 

      Números / Nomes 

Escalão - A   

Escalão - B   

 

 

Passado escolar 

Alunos  
Anos de Repetência 

1º Ciclo 2º Ciclo 7º 8º 9º 10º 11º 12º   
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Situações merecedoras de atenção especial 

  

Ao nível das atitudes: 

  

Ao nível do contexto escolar no ano anterior 

Apoio às aprendizagens : 

Disciplina Modalidade Alunos 

      

      

      

Alunos com módulos em atraso (anexar mapa P018) 

Anulação de matrícula Transferência/Saída Precoce 

 

 
 

Dados obtidos com a Avaliação Diagnóstica nas diferentes disciplinas 

 

 

 

 

 

 

Definição de prioridades  

 

 

 

 

3. Definição de uma estratégia educativa global para a turma: 

 

Critérios de atuação  para a intervenção educativa, adaptados à Turma 

  

         

  

  

         

  

Educação Sexual ( anexar planificação): 
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Metodologias de ensino mais adequadas à turma:   

                      

           

 

 

Atividades de enriquecimento curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

Articulação Curricular 

Data/Tema/Atividades Disciplinas envolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenção Educativa para o Sucesso Escolar 

Foram desenvolvidas estratégias para superar as dificuldades detetadas nos alunos: 

Modalidades Alunos Professor responsável Disciplina 

Aulas de Apoio  
 

    

Serviço de Psicologia/ Educação 

Social/GAID 
   

Outras Estratégias       
 

 

Avaliações intercalares do Projeto Curricular de Turma  

(em função da avaliação das aprendizagens e comportamento introduzir as adaptações necessárias à obtenção 

do sucesso educativo dos alunos) 

 

 

Data: 
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Resultados Finais   

 

Análise do comportamento: 

 

Transitaram/concluíram o curso   

Não transitaram/não concluíram o curso   

Foram excluídos por faltas   

Foram transferidos   
 

 

 

 

Disciplinas 
Conteúdos relevantes não 

lecionados 
Áreas em que os alunos tiveram mais dificuldades 

   

   

 

      5. Formação em Contexto de Trabalho 

 

 

Parcerias estabelecidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº de alunos em condições de frequentar a FCT 

 

Nº de alunos que concluíram a FCT 
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Dificuldades sentidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos fortes da FCT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Prova de Aptidão Profissional 
 

 

 

Temas desenvolvidos/apresentados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de Alunos aprovados na PAP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Avaliação Final do Curso. (a preencher no final do Curso) 
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Nº de alunos que iniciaram o curso 

 

Nº de alunos que concluíram o curso nos três anos 

previstos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº de alunos com módulos em atraso no final dos três anos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspetivas de ingresso no mundo do trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspetivas de ingresso no Ensino Superior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. AUTOAVALIAÇÃO DO PROJETO DE TURMA PELO CONSELHO DE TURMA 

 

ÁREAS DE MELHORIA  PONTOS FORTES 
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AÇÕES DE MELHORIA  

 

Que ações poderão contribuir para melhorar o trabalho a realizar no próximo ano letivo? 

 

 

 

 

 

O (A) Diretor (a) de Turma  

 

____________________________________ 

 

 

Quais as dificuldades sentidas e como foram 

ultrapassadas? Quais as situações não resolvidas? 

 

 

  


